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Resumo - O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L) Walp.) é uma das culturas de grande importância 

socioeconômica na região Norte, Nordeste do Brasil e consequentmente para o Estado de Roraima, constituindo-

se na principal fonte de proteína vegetal de baixo custo para a alimentação humana, especialmente para a 

população de menor poder aquisitivo. Um experimento foi conduziu-se em 2006, objetivando-se avaliar a 

produtividade de grãos e o numero de vagem por planta de feijão caupi, consorciado com espécies de plantas de 

cobertura, semeadas em diferentes épocas  no Cerrado de Roraima. Utilizou-se delineamento em blocos ao acaso 

no esquema fatorial com três repetições. Foram testadas as espécies de feijão-guandu cv. Regional, braquiárias 

brizantha, ruziziensis, plantadas em consórcio com feijão caupi cv BRS Mazagão, semeadas em três épocas: 

simultâneamente com a cultura do caupi; semeadura aos 15 e 30  dias após a emergência das plântulas (dae) de 

feijão-caupi e uma testemunha sem consórcio. Os dados foram submetidos a analise de variância, e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. As espécies de cobertura não afetara as medias da 

variáveis avaliadas, porem a semeadura efetuada simultaneamente com a cultura do caupi, diminuiu a 

produtividade de grãos e o numero de vagem por planta. 
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Introdução 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L) Walp.) é uma das culturas de grande importância socioeconômica 

na região Norte, Nordeste do Brasil e consequentemente para o Estado de Roraima, constituindo-se na principal 

fonte de proteína vegetal de baixo custo para a alimentação humana, especialmente para a população de menor 

poder aquisitivo 

No entanto, no Brasil, principalmente nas regiões Norte e Nordeste, o feijão-caupi é cultivo secundário, 

visando garantir alimento por determinado período e o excedente é comercializado em feiras de produtores nas 

áreas urbanas mais próximas. De acordo com Alves et al. (2009) no estado de Roraima o feijão-caupi é cultivado 

em pequenas áreas consorciado com outras culturas, principalmente com milho ou mandioca. No entanto, ao ser 

cultivado em sistema consorciado, a produtividade de grãos é reduzida independentemente dos sistemas, quando 

comparado ao monocultivo (ALBUQUERQUE et al., 2012).  

Essa realidade vem mudando com a inserção de tecnologias inovadoras e conservacionistas como a 

utilização de cultivares altamente produtivas com resistência à doenças e tolerantes à seca, e o cultivo sobre 

palhada morta, mais conhecido como plantio direto.  
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Um aspecto inovador em relação ao cultivo do feijão-caupi é a introdução do uso do sistema plantio 

direto. Pois, a presença de palhada na superfície do solo em quantidade adequada é importante pois altera a 

relação solo-água, reduzindo a taxa de evapotranspiração das culturas, principalmente nos estádios em que o 

dossel destas não cobre totalmente o solo. (STONE et al., 2006). 

 Para tanto é necessário que o produtor adote um sistema de cultivo que atenda as exigências para adoção do 

sistema de plantio direto tais como: não revolvimento do solo, rotação de cultura e presença de restos vegetais 

(palhada) no solo com espécies de plantas de cobertura adaptadas para o Estado. 

Assim, uma alternativa para viabilizar a implantação destas espécies para cobertura do solo é por meio do 

consórcio das mesmas com a cultura do feijão caupi, efetuando-se a semeadura das espécies, simultaneamente 

com a cultura (Sistema Santa Fé).  

Medeiros et al, (2007) recomendam as espécies de brachiaria brizantha (braquiária brizantha), brachiaria 

ruziziensis (braquiária ruziziensis) e Cajanus cajan (feijão-guandu) como plantas de cobertura adaptadas para o 

sistema de plantio direto  nas áreas de cerrado e de mata de transição no Estado de Roraima. No entanto, uma das 

limitações enfrentadas pelos produtores, para a adoção do sistema de plantio direto no Cerrado de Roraima está 

relacionada à dificuldade de se estabelecer as espécies de plantas para a cobertura do solo (formação da palhada), 

após a colheita da cultura do feijão caupi devido acentuado déficit hídrico que ocorre no período de outubro a 

março (Araújo et al, 1999). 

Assim, o presente trabalho foi realizado com objetivo de avaliar a produtividade de grãos e o numero de 

vagem por planta de feijão caupi, consorciado com espécies de plantas de cobertura, semeadas em diferentes 

épocas  no Cerrado de Roraima.  

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido em 2006 no Campo Experimental Água Boa – CEAB, pertencente a 

Embrapa Roraima no município de Boa Vista, RR. O clima da região segundo a classificação de Köppen é do 

tipo Awi, tropical chuvoso, com precipitação média anual de aproximadamente 1.700 mm e umidade relativa do 

ar em torno de 70%. O solo da área de estudo é classificado como Latossolo Amarelo.  

 Foram testados as espécies de feijão-guandu cv. Regional, braquiárias brizantha, ruziziensis, plantadas 

em consórcio com feijão caupi cv BRS Mazagão, semeadas em três épocas: simultaneamente com a cultura do 

caupi; aos 15 e 30 dias após a emergência das plântulas (dae)  de feijão-caupi e uma testemunha sem consórcio. 

O delineamento foi em bloco ao acaso no esquema fatorial 4 x 3 (quatro espécies de plantas de cobertura 

e três épocas de semeadura) com três repetições. 

O preparo do solo foi efetuado no sistema convencional por meio de duas gradagens com grade aradora e 

uma gradagem com grade niveladora, efetuadas aos 15 e 10 dias antes da semeadura do feijão caupi. 

A cultura do feijão foi semeada em linhas, espaçadas de 60 cm com densidade de 5 plantas por metro 

linear e as espécies de plantas de cobertura foram semeadas nas entrelinhas das plantas de feijão, em parcelas 

com área de 18 m2 (3,6 m x 5,0 m) nas densidades de semeadura 15 kg ha-1 para as braquiárias brizantha e 

ruziziencis, 30 kg há-1 para o feijão-guandu . 

A adubação foi feita apenas na cultura do feijão caupi, aplicada nas linhas de plantio, utilizando no 

plantio 280 kg/ha da fórmula 04-28-20 e  0,3 Zn, e uma coberturas aplicando-se 15 kg/ha de K2O na fonte 

cloreto de potássio, efetuada aos 25 dae  do feijão-caupi. 
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 O controle de plantas daninhas foi efetuado por meio de uma capina manual, realizada aos 20 dias após a 

emergência das plântulas de feijão e o controle de pragas foi realizado, conforme a ocorrência, utilizando os 

produtos específicos para cada espécie. 

Avaliou-se produtividade  de grãos e o número de vagem por planta. As  médias foram submetidos a analise de 

variância com aplicação de teste F  e comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

Resultados e Discussão 

As épocas de semeadura afetaram, significativamente a produtividade de grãos e o número de vagens por planta. 

de caupi. Não houve efeito das espécies consociadas nem para interação entre as espécies de plantas de cobertura 

e as épocas de semeadura. Os resultados se encontram  na  tabela 1.  

Tabela 1. Medias de produtividade de grãos (kg ha-1) e número de vagens por planta. de feijão caupi, obtidas em 

consórcio com espécies de plantas de cobertura, semeadas  em diferentes épocas no Campo Experimental Água 

Boa,  Boa  Vista-RR,  2013 

Épocas de semeadura Produtividade de grãos Número de vagens por planta 

Simultaneo 1204 b 6,84 b 

15 dae 1592 a 9,11 a 

30 dae 1607 a 9,85 a 

Média geral 1458 8,60 

Cv (%) 12,5 21,9 

* Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey. 
 

 A semeadura das espécies de cobertura, efetuada simultaneamente com a semeadura do feijão caupi, 

reduziu a produtividade média de grãos, proporcionando média de 1204 kgha-1 cerca de 22% e 25% inferior as 

medias (1592 e 1607 kgha-1) obtidas sob  semeadura efetuados aos 15 e 30 dae que não diferem entre si. 

 O  número médio de grãos por vagem também diminuiu com a semeadura das espécies de cobertura, 

efetuada simultaneamente com a cultura do caupi, resultando na média  (6,84) a qual foi  25% e 30% menor em 

relação as medias  (9,11 e 9,85 vagens por planta) obtidas sob  semeadura efetuados aos 15 e 30 dae, que por sua 

vez,  não diferem entre si. 

 Isso se deve a alta competição, por água, luz e nutrientes exercida pelas espécies de plantas de cobertura 

semeada simultaneamente com a cultura.  Cujos resultados corroboram, em parte, com ALBUQUERQUE et al., 

(2012) os quais relatam que o feijão caupi cultivado em sistema consorciado  reduz a produtividade de grãos,  

independentemente dos sistemas, quando comparado ao monocultivo. Alguns trabalhos têm demonstrado que a 

cultura do feijão apresenta elevada capacidade competitiva devido ao rápido acúmulo inicial de biomassa 

(Passiniet al., 2003; Procópio et al., 2004), corroborando com os resultados aqui obtidos. Segundo carvalho et. 

al, (2012), o feijão-caupi é uma boa alternativa para o consórcio com pastagem pois adapta-se aos sistemas 

consorciados, porém o crescimento excessivo da forragem pode dificultar a colheita. 

 

Conclusões 

As espécies de cobertura  semeadas  simultaneamente com o caupi, reduzem a produtividade de grãos do feijão e 

no numero de vagem por planta, as espécies de cobertura semeadas aos 15 e 30 dae, não interfere na 

produtividade de grãos nem  no número de vagem por planta do caupi. 
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